
Consumos médios do berço granular em situação de vala 3
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Consumos médios do berço granular em situação de aterro 3
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BERÇOS�GRANULARES�(BRITA�1�OU�AREIA)�PARA�ASSENTAMENTO�DE�BUEIROS�TUBULARES

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BERÇOS GRANULARES (BRITA 1 OU AREIA) PARA ASSENTAMENTO DE BUEIROS TUBULARES

6.1 (b)

1 - Dimensões em centímetros (cm), exceto quando indicados;
2 - Os bueiros tubulares de concreto devem atender aos requisitos da norma DNIT 023-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria dos dispositivos, considerando a seção linear para o berço granular; 
4 - Tubos de concreto armado com encaixe ponta e bolsa, com espessura (e) variável de acordo com a classe de resistência, conforme a norma ABNT NBR 8890. Os tubos assentados 
      em linha dupla ou tripla devem ser espaçados em 30 cm, no mínimo;
5 - Diâmetro nominal (DN);
6 - O berço granular (Brita 1 ou areia) deve ser executado para declividade longitudinal inferior a 4%;
7 - As espessuras (e) dos tubos de concreto consideradas nos desenhos representados nesta folha, referem-se à classe de resistência PA4, conforme a norma ABNT NBR 8890. 

Seção transversal do berço - Linha simples
Sem escala

Seção transversal do berço - Linha dupla
Sem escala

Seção transversal do berço - Linha tripla
Sem escala

Assentamento em situação de vala Assentamento em situação de aterro

Seção transversal do berço - Linha simples
Sem escala

Seção transversal do berço - Linha dupla
Sem escala

Seção transversal do berço - Linha tripla
Sem escala



Consumos médios 3
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BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�RETAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAR

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS RETAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO - BNAR

6.4 (a)

1 - Dimensões em centímetros (cm);
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica; 
5 - Tubos de concreto armado com encaixe ponta e bolsa, possuem espessura (e) variável de acordo com a classe de resistência, conforme a 
      norma ABNT NBR 8890.         
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Quadro de armaduras

Dispositivo Adaptável em Posição ø
(mm)

Quantidade
 (un)

Espaçamento
 (cm)

Dobra (cm) Comp.
 Unitário

(cm)

Comp.
 Total
(cm)

Peso Total
(kg)a b c d e

BNAR 01 BSTC 60

N1 6,3 10 15 VAR 9 21 - - VAR 1535 3,7608
N2 6,3 10 15 VAR 9 21 - - VAR 1535 3,7608
N3 6,3 36 15 VAR - - - - VAR 2824 6,9188

N4 6 6,3 26 15 VAR 14 - - - VAR 1737 4,2557
N5 6 6,3 24 15 VAR 14 - - - VAR 1725 4,2263
N6 6,3 6 7 104 - - - - 104 624 1,5288
N7 6,3 6 7 52 15 - - - 82 494 1,2092
N8 6,3 6 7 42 15 - - - 72 434 1,0640
N9 6,3 16 15 124 14 - - - 152 2432 5,9584

N10 6,3 12 15 149 14 - - - 177 2124 5,2038
N11 5,0 9 20 44 14 9 - - 134 1206 1,8572
N12 8,0 6 - 124 - - - - 124 744 2,9388
N13 5,0 2 - 124 - - - - 124 248 0,3819
N14 6,3 3 15 129 14 - - - 157 471 1,1540
N15 6,3 3 15 149 7 17 - - 187 561 1,3745
N16 6,3 4 - 127 20 14 14 56 231 923 2,2614

BNAR 02 BSTC 80

N1 6,3 14 15 VAR 9 21 - - VAR 2254 5,5223
N2 6,3 14 15 VAR 9 21 - - VAR 2254 5,5223
N3 6,3 36 15 VAR - - - - VAR 3833 9,3908

N4 6 8,0 34 15 VAR 19 - - - VAR 2502 9,8829
N5 6 8,0 32 15 VAR 19 - - - VAR 2455 9,6973
N6 8,0 6 9 119 - - - - 119 714 2,8203
N7 8,0 6 9 84 15 - - - 114 684 2,6999
N8 8,0 6 9 57 15 - - - 87 525 2,0726
N9 6,3 18 15 139 14 - - - 167 3006 7,3647

N10 6,3 12 15 174 14 - - - 202 2424 5,9388
N11 5,0 10 20 44 14 9 - - 134 1340 2,0636
N12 6,3 6 - 139 - - - - 139 834 2,0433
N13 5,0 2 - 139 - - - - 139 278 0,4281
N14 6,3 4 15 149 14 - - - 177 708 1,7346
N15 6,3 4 15 174 5 19 14 - 212 846 2,0727
N16 6,3 4 - 160 21 25 19 36 261 1043 2,5554

BNAR 03 BSTC 100

N1 6,3 18 15 VAR 14 21 - - VAR 3459 8,4746
N2 6,3 18 15 VAR 14 21 - - VAR 3459 8,4746
N3 6,3 48 15 VAR - - - - VAR 5613 13,7519

N4 6 8,0 42 15 VAR 24 - - - VAR 4178 16,5031
N5 6 8,0 40 15 VAR 24 - - - VAR 4068 16,0686
N6 8,0 6 12 164 - - - - 164 984 3,8868
N7 8,0 6 12 113 15 - - - 143 855 3,3787
N8 8,0 6 12 90 15 - - - 120 717 2,8331
N9 8,0 22 15 184 19 - - - 222 4884 19,2918

N10 8,0 16 15 199 19 - - - 237 3792 14,9784
N11 6,3 13 20 59 19 9 - - 174 2262 5,5419
N12 10,0 6 - 184 - - - - 184 1104 6,8117
N13 6,3 2 - 184 - - - - 184 368 0,9016
N14 8,0 5 15 169 19 19 - - 207 1035 4,0883
N15 8,0 5 15 199 7 24 19 - 249 1248 4,9296
N16 6,3 4 - 185 26 24 24 72 332 1329 3,2561

N17 6 7 102 - - - - 102 612 1,4994

N17 8,0 6 9 134 - - - - 134 804 3,1758

N17 8,0 6 12 161 - - - - 161 966 3,8157

6,3

BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�RETAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�SIMPLES�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAR

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS RETAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS SIMPLES TUBULARES DE CONCRETO - BNAR

6.4 (b)

1 - Dimensões conforme unidades indicadas;
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Concreto fck ≥ 20 MPa e cobrimento mínimo das armaduras de 3 cm; 
5 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica;  
6 - As armaduras N4 e N5 foram distribuídas em torno dos tubos de Classe PA4, os quais apresentam paredes mais espessas e, consequentemente, diâmetros externos maiores. Caso se utilize tubos 
     com classe diferente da mencionada, tais armaduras deverão ser redistribuídas em torno do diâmetro externo dos tubos, de modo a manterem o cobrimento mínimo de 3 cm;
7 - As armaduras de diâmetro 6,3 mm, 8 mm e 10 mm podem precisar de emenda, quando isso acontecer, deverá ser realizada por traspasse, de modo alternado, empregando-se, respectivamente, os 
     comprimentos mínimos (lot, min) de 24 cm, 30 cm e 38 cm, conforme o desenho 6.4 (g).     

Vista frontal

Sem escala

Vista lateral

Sem escala

Planta 
Armadura dos muros de ala e de testa

Armadura dos muros de ala e de testa
Armadura da viga e da laje de fundação

Armadura de borda para a proteção do tubo
Armadura da laje de fundação

Planta 
Armadura da laje de fundação

Sem escala

Sem escala
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Quadro de armaduras

Dispositivo Adaptável em Posição ø
(mm)

Quantidade
 (un)

Espaçamento
 (cm)

Dobra (cm) Comp.
 Unitário

(cm)

Comp.
 Total
(cm)

Peso Total
(kg)a b c d e

BNAR 06 BDTC 80

N1 6,3 16 15 VAR 9 21 - - VAR 3104 7,6048
N2 6,3 16 15 VAR 9 21 - - VAR 3104 7,6048
N3 6,3 40 15 VAR - - - - VAR 3603 8,8274

N4 6 8,0 48 15 VAR 19 - - - VAR 4562 18,0199
N5 6 8,0 64 15 VAR 19 - - - VAR 4925 19,4538
N6 8,0 6 9 254 - - - - 254 1524 6,0198
N7 8,0 12 9 88 15 - - - 118 1421 5,6141
N8 8,0 12 9 62 15 - - - 92 1103 4,3556
N9 6,3 18 15 274 14 - - - 302 5436 13,3182
N10 6,3 22 15 174 14 - - - 202 4444 10,8878
N11 5,0 19 20 44 14 9 - - 134 2546 3,9208
N12 8,0 6 - 274 - - - - 274 1644 6,4938
N13 5,0 2 - 274 - - - - 274 548 0,8439
N14 6,3 8 15 149 14 - - - 177 1416 3,4692
N15 6,3 8 15 174 5 19 14 - 212 1696 4,1552
N16 6,3 4 - 165 21 25 19 51 281 1124 2,7538

BNAR 07 BDTC 100

N1 6,3 18 15 VAR 14 21 VAR 3459 8,4746
N2 6,3 18 15 VAR 14 21 VAR 3459 8,4746
N3 6,3 48 15 VAR - - - - VAR 5613 13,7519

N4 6 8,0 60 15 VAR 24 - - - VAR 6868 27,1286
N5 6 8,0 76 15 VAR 24 - - - VAR 7303 28,8469
N6 8,0 6 12 314 - - - - 314 1884 7,4418
N7 8,0 12 12 110 15 - - - 140 1683 6,6497
N8 8,0 12 12 87 15 - - - 117 1408 5,5610
N9 8,0 22 15 334 19 - - - 372 8184 32,3268
N10 8,0 26 15 199 19 - - - 237 6162 24,3399
N11 6,3 24 20 59 19 9 - - 174 4176 10,2312
N12 10,0 6 - 334 - - - - 334 2004 12,3647
N13 6,3 2 - 334 - - - - 334 668 1,6366
N14 8,0 10 15 169 19 - - - 207 2070 8,1765
N15 8,0 10 15 199 8 24 19 - 250 2495 9,8553
N16 6,3 4 - 185 26 25 24 72 332 1329 3,2561
N17 8,0 12 12 161 - - - - 161 1932 7,6314

N17 8,0 12 9 134 - - - - 134 1608 6,3516
- -
- -

BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�RETAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�DUPLOS�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAR

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS RETAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS DUPLOS TUBULARES DE CONCRETO - BNAR

6.4 (d)

1 - Dimensões conforme unidades indicadas;
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Concreto fck ≥ 20 MPa e cobrimento mínimo das armaduras de 3 cm; 
5 - A testa, as alas e a soleira devem ser executados em conjunto, formando uma estrutura monolítica; 
6 - As armaduras N4 e N5 foram distribuídas em torno dos tubos de Classe PA4, os quais apresentam paredes mais espessas e, consequentemente, diâmetros externos maiores. Caso se utilize tubos 
     com classe diferente da mencionada, tais armaduras deverão ser redistribuídas em torno do diâmetro externo dos tubos, de modo a manterem o cobrimento mínimo de 3 cm;
7 - As armaduras de diâmetro 6,3 mm, 8 mm e 10 mm podem precisar de emenda, quando isso acontecer, deverá ser realizada por traspasse, de modo alternado, empregando-se, respectivamente, os 
     comprimentos mínimos (lot, min) de 24 cm, 30 cm e 38 cm, conforme o desenho 6.4 (g).      
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Planta 
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Armadura de laje de fundação
Sem escala
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Armadura da viga e da laje de fundação

Sem escala
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BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�RETAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAR

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS RETAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO - BNAR

6.4 (g)

1 - Dimensões conforme unidades indicadas;
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Concreto fck ≥ 20 MPa e cobrimento mínimo das armaduras de 3 cm; 
5 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica;
6 - As armaduras N4 e N5 foram distribuídas em torno dos tubos de Classe PA4, os quais apresentam paredes mais espessas e, consequentemente, diâmetros externos maiores. Caso se utilize tubos 
     com classe diferente da mencionada, tais armaduras deverão ser redistribuídas em torno do diâmetro externo dos tubos, de modo a manterem o cobrimento mínimo de 3 cm;
7 - As armaduras de diâmetro 6,3 mm, 8 mm e 10 mm podem precisar de emenda, quando isso acontecer, deverá ser realizada por traspasse, de modo alternado, empregando-se, respectivamente, os 
     comprimentos mínimos (lot, min) de 24 cm, 30 cm e 38 cm.    

Corte A-A' - Linha tripla
Sem escala

Vista lateral
Sem escala

Planta - Linha tripla
Sem escala

Detalhes complementares das armaduras N4 e N5 na região da tubulação

Corte A-A' - Linha dupla
Sem escala

Corte A-A' - Linha simples
Sem escala

Planta - Linha dupla
Sem escala

Planta - Linha simples
Sem escala

Planta - Detalhe 
Sem escala
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BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�ABERTAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAA

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS ABERTAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO - BNAA

6.5 (a)

1 - Dimensões em centímetros (cm);
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos, segundo a geometria do dispositivo;
4 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica;
5 - Tubos de concreto armado com encaixe ponta e bolsa, com espessura (e) variável de acordo com a classe de resistência, conforme a norma  
     ABNT NBR 8890.     

Planta - Linha simples

Vista frontal - Linha simples
Sem escala

Sem escala
Planta - Linha dupla
Sem escala

Planta - Linha tripla
Sem escala

Vista frontal - Linha dupla
Sem escala

Vista frontal - Linha tripla
Sem escala
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Quadro de armaduras

Dispositivo Adaptável em Posição ø
(mm)

Quantidade
 (un)

Espaçamento
 (cm)

Dobra (cm) Comp.
 Unitário

(cm)

Comp.
 Total
(cm)

Peso Total
(kg)a b c d

BNAA 01 BSTC 60

N1 6,3 10 15 VAR 17 8 9 VAR 1238 3,0331
N2 6,3 10 15 VAR 22 8 9 VAR 1311 3,2120
N3 6,3 40 15 VAR - - - VAR 2576 6,3112

N4 6 6,3 26 15 VAR 14 - - VAR 1738 4,2581
N5 6 6,3 24 15 VAR 14 - - VAR 1584 3,8808
N6 6,3 6 7 104 - - - 104 624 1,5288
N7 6,3 6 7 73 15 15 - 103 618 1,5141
N8 6,3 6 7 62 15 15 - 92 552 1,3524
N9 6,3 16 15 VAR 14 - - VAR 3402 8,3349

N10 6,3 28 15 VAR 14 - - VAR 3938 9,6481
N11 5,0 14 20 44 14 9 - 134 1876 2,8890
N12 8,0 6 - 257 - - - 257 1542 6,0909
N13 5,0 2 - 257 - - - 257 514 0,7916
N14 6,3 2 15 129 14 - - 157 314 0,7693
N15 6,3 2 15 149 7 14 14 184 368 0,9016
N16 6,3 4 - 164 16 15 30 241 964 2,3618

BNAA 02 BSTC 80

N1 6,3 14 15 VAR 22 8 9 VAR 1976 4,8412
N2 6,3 14 15 VAR 26 8 9 VAR 2080 5,0960
N3 6,3 44 15 VAR - - - VAR 3600 8,8200

N4 6 8,0 34 15 VAR 19 - - VAR 2802 11,0679
N5 6 8,0 24 15 VAR 19 - - VAR 2444 9,6538
N6 8,0 6 9 134 - - - 134 804 3,1758
N7 8,0 6 9 98 15 15 - 128 768 3,0336
N8 8,0 6 9 72 15 20 - 107 642 2,5359
N9 6,3 18 15 VAR 14 - - VAR 4600 11,2700

N10 6,3 32 15 VAR 14 - - VAR 5140 12,5930
N11 5,0 16 20 44 14 9 - 134 2144 3,3018
N12 8,0 6 - 310 - - - 310 1860 7,3470
N13 5,0 2 - 310 - - - 310 620 0,9548
N14 6,3 3 15 149 14 - - 177 531 1,3010
N15 6,3 3 15 174 5 22 14 215 645 1,5803
N16 6,3 4 - 197 21 25 36 300 1202 2,9449

BNAA 03 BSTC 100

N1 6,3 18 15 VAR 27 12 14 VAR 2931 7,1810
N2 6,3 18 15 VAR 34 12 14 VAR 3057 7,4897
N3 6,3 52 15 VAR - - - VAR 5236 12,8282

N4 6 8,0 42 15 VAR 24 - - VAR 4178 16,5031
N5 6 8,0 36 15 VAR 24 - - VAR 3834 15,1443
N6 8,0 6 12 164 - - - 164 984 3,8868
N7 8,0 6 12 113 20 20 - 153 918 3,6261
N8 8,0 6 12 89 20 20 - 129 774 3,0573
N9 8,0 20 15 VAR 19 - - VAR 6112 24,1424

N10 8,0 36 15 VAR 24 - - VAR 6900 27,2550
N11 6,3 19 20 59 19 9 - 174 3306 8,0997
N12 10,0 6 - 360 - - - 360 2160 13,3272
N13 6,3 2 - 360 - - - 360 720 1,7640
N14 8,0 5 15 169 19 - - 207 1035 4,0883
N15 8,0 5 15 199 5 24 19 247 1235 4,8783
N16 6,3 4 - 231 26 28 45 356 1424 3,4888
N17 8,0 6 12 161 - - - 161 966 3,8157

N17 8,0 6 9 134 - - - 134 804 3,1758

N17 6,3 6 7 102 - - - 102 612 1,4994

BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�ABERTAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�SIMPLES�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAA

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS ABERTAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS SIMPLES TUBULARES DE CONCRETO - BNAA

6.5 (b)

1 - Dimensões conforme unidades indicadas;
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Concreto fck ≥ 20 MPa e cobrimento mínimo das armaduras de 3 cm; 
5 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica;
6 - As armaduras N4 e N5 foram distribuídas em torno dos tubos de Classe PA4, os quais apresentam paredes mais espessas e, consequentemente, diâmetros externos maiores. Caso se utilize tubos 
     com classe diferente da mencionada, tais armaduras deverão ser redistribuídas em torno do diâmetro externo dos tubos, de modo a manterem o cobrimento mínimo de 3 cm;
7 - As armaduras de diâmetro 6,3 mm, 8 mm e 10 mm podem precisar de emenda, quando isso acontecer, deverá ser realizada por traspasse, de modo alternado, empregando-se, respectivamente, os 
     comprimentos mínimos (  lot, min ) de 24 cm, 30 cm e 38 cm, conforme o desenho 6.5 (f).

Vista frontal

Armadura da laje de fundação

Vista lateral
Armadura dos muros de ala e de testa

Planta 
Armadura dos muros de ala e de testa
Sem escala

Armadura de borda para a proteção do tubo

Sem escala

Planta 
Armadura da laje de fundação
Sem escala

Armadura da viga e da laje de fundação
Sem escala
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BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�ABERTAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAA

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS ABERTAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO - BNAA

6.5 (f)

1 - Dimensões conforme unidades indicadas;
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Concreto fck ≥ 20 MPa e cobrimento mínimo das armaduras de 3 cm; 
5 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica;
6 - As armaduras N4 e N5 foram distribuídas em torno dos tubos de Classe PA4, os quais apresentam paredes mais espessas e, consequentemente, diâmetros externos maiores. Caso se utilize tubos 
     com classe diferente da mencionada, tais armaduras deverão ser redistribuídas em torno do diâmetro externo dos tubos, de modo a manterem o cobrimento mínimo de 3 cm;
7 - As armaduras de diâmetro 6,3 mm, 8 mm e 10 mm podem precisar de emenda, quando isso acontecer, deverá ser realizada por traspasse, de modo alternado, empregando-se, respectivamente, os 
    comprimentos mínimos (lot, min) de 24 cm, 30 cm e 38 cm, conforme este desenho.

Planta - Linha tripla
Sem escala

Detalhes complementares das armaduras N4 e N5 na região da tubulação

Planta - Linha dupla
Sem escala

Planta - Linha simples 
Sem escala

Planta - Detalhe
Sem escala
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BOCAS�NORMAIS�COM�ALAS�ABERTAS�ADAPTÁVEIS�AOS�BUEIROS�TUBULARES�DE�CONCRETO�-�BNAA

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

BOCAS NORMAIS COM ALAS ABERTAS ADAPTÁVEIS AOS BUEIROS TUBULARES DE CONCRETO - BNAA

6.5 (g)

1 - Dimensões conforme unidades indicadas;
2 - As bocas para bueiros tubulares devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Concreto fck ≥ 20 MPa e cobrimento mínimo das armaduras de 3 cm; 
5 - A testa, as alas e a soleira devem ser executadas em conjunto, formando uma estrutura monolítica;
6 - As armaduras N4 e N5 foram distribuídas em torno dos tubos de Classe PA4, os quais apresentam paredes mais espessas e, consequentemente, diâmetros externos maiores. Caso se utilize tubos 
     com classe diferente da mencionada, tais armaduras deverão ser redistribuídas em torno do diâmetro externo dos tubos, de modo a manterem o cobrimento mínimo de 3 cm;
7 - As armaduras de diâmetro 6,3 mm, 8 mm e 10 mm podem precisar de emenda, quando isso acontecer, deverá ser realizada por traspasse, de modo alternado, empregando-se, respectivamente, os 
    comprimentos mínimos (lot, min) de 24 cm, 30 cm e 38 cm, conforme o desenho 6.5 (f).
   

Corte A-A' - Linha dupla
Sem escala

Vista lateral
Sem escala

Detalhes complementares das armaduras N4 e N5 na região da tubulação

Corte A-A' - Linha tripla
Sem escala

Corte A-A' - Linha simples
Sem escala
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m2/unFôrma 

Concreto fck ≥ 20 MPa m3/un
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Quadro de armaduras 

N2 1,1364

N1 kg/un 2,0045

kg/un
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Bueiro de saída    
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Consumos�médios�da�caixa�coletora³

Dispositivo Prof.�
(cm)

Comp.�
(cm)

Largura
(cm)

A
(cm)

Diâmetro�do�
bueiro�de�
saída
�(cm)

Concreto�
magro�
(m³/un)

Forma�
(m²/un)

Aço�CA-50�
(kg/un)

Concreto�fck�≥�
20�MPa�
(m³/un)

CCT 250-100 A 250 140 165 125 100 0,3938 23,1327 159,6985 2,5479

CCT 250-120 A 250 140 200 160 120 0,4935 25,7312 179,1550 2,8778

CCT 300-100 A 300 140 165 125 100 0,3938 28,4327 184,7669 3,0779

CCT 300-120 A 300 140 200 160 120 0,4935 31,7312 207,1046 3,4778

CCT 350-100 A 350 140 165 125 100 0,3938 33,7327 205,8957 3,6079

CCT 350-120 A 350 140 200 160 120 0,4935 37,7312 230,7618 4,0778

CCT 400-100 A 400 140 165 125 100 0,3938 39,0327 230,9641 4,1379

CCT 400-120 A 400 140 200 160 120 0,4935 43,7312 258,7114 4,6778

CAIXAS�COLETORAS�DE�TALVEGUE�COM�GRELHA�DE�CONCRETO�-�CCT

ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

CAIXAS COLETORAS DE TALVEGUE COM GRELHA DE CONCRETO - CCT

6.9 (a)

1 - Dimensões em centímetros (cm);
2 - As caixas coletoras de talvegue devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria dos dispositivos;
4 - As caixas coletoras aplicam-se à captação de água proveniente de talvegue, devendo o ponto de encaixe dos dispositivos ser ajustado in�loco;�
5 - O dispositivo poderá, opcionalmente, receber a descarga de drenos rasos ou profundos;
6 - As caixas coletoras devem ser providas de escada fixa (escada marinheiro), conforme as disposições complementares das Normas   
     Regulamentadoras (NR) relativas ao Capítulo V (Da Segurança e da Medicina do Trabalho), Título II da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). 

Corte A-A'

Corte B-B'

Planta
Sem escala

Sem escala

Sem escala

Perspectiva

Armaduras�da�nervura�

Planta
Sem escala

Sem escala
Corte C-C'

Sem escala
Corte D-D'

Perspectiva
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CAIXAS�COLETORAS�DE�TALVEGUE�COM�GRELHA�DE�CONCRETO�-�CCT

1�-�Dimensões�em�centímetros�(cm),�exceto�diâmetro�das�barras�de�aço,�indicadas�em�milímetros�(mm);
2�-�As�caixas�coletoras�de�talvegue�devem�atender�aos�requisitos�da�norma�DNIT�026-ES;
3�-�Os�consumos�médios�indicados�correspondem�aos�quantitativos�efetivos�segundo�a�geometria�do�dispositivo;
4�-�Os�detalhes�das�armaduras�aplicam-se�às�caixas�coletoras�de�talvegue�com�grelha�de�concreto,�representadas�por�meio�do�desenho�6.9�(a);
5�-�Adequar�os�comprimentos�das�barras�N1,�N2�e�N3�nas�regiões�das�aberturas�laterais�e�posterior;
6�-�A�armadura�N8�deve�ser�instalada�nos�pilaretes�laterais�de�apoio�da�tampa�com�grelha�de�concreto;
7�-�Se�as�armaduras�verticais�N8�e�N3�se�posicionarem�a�menos�de�3�cm�de�distância,�a�armadura�N8�deverá�ser�ajustada�para�garantir�o�espaçamento�mínimo�necessário;
8�-�Se�as�armaduras�horizontais�N1�ou�N2�se�posicionarem�a�menos�de�3�cm�da�armadura�horizontal�N7,�as�armaduras�N1�ou�N2�deverão�ser�deslocadas�para�alcançar�o
�����espaçamento�mínimo�exigido;
9�-�Caso�não�seja�possível�ajustar�as�armaduras�N3,�por�estas�comporem�as�paredes�laterais�da�caixa,�e�o�espaçamento�mínimo�de�3�cm�entre�as�armaduras�verticais�N3�e�N8�não�puder��
�����ser�atendido,�as�armaduras�N8�poderão�ser�eliminadas.

ÁLBUM�DE�PROJETOS-TIPO�DE�DISPOSITIVOS�DE�DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO�NACIONAL�DE�INFRAESTRUTURA�DE�TRANSPORTES�-�DNIT
Notas:

CAPÍTULO�6�-�DRENAGEM�PARA�TRANSPOSIÇÃO�DE�TALVEGUES
�EMENDA�3

CAIXAS�COLETORAS�DE�TALVEGUE�COM�GRELHA�DE�CONCRETO�-�CCT

6.9�(b)

Planta�(Caixa�coletora,�A�=�125�cm)
Sem�escala

Sem�escala
Planta�(Laje�de�fundo)

Sem�escala
Corte�B-B'Corte�A-A'

Sem�escala

Planta�(Caixa�coletora,�A�=�160�cm)
Sem�escala

Sem�escala
Detalhe�das�armaduras�N4�e�N5

Armaduras�da�laje�de�fundo�de�concreto�armado�

Armaduras�da�tampa�com�grelha�de�concreto

Sem�escala
Planta�(Tampa)

Sem�escala
Corte�C-C'

Sem�escala
Planta�(Grelha�de�concreto)

Sem�escala
Corte�D-D'

Sem�escala
Detalhe�da�armadura�de�proteção�da�borda�do�furo�



Quadro�de�armaduras4

Dispositivo Altura�
(cm)

A
(cm)

Tubo�
(cm) Posição φ�

(mm)
Quantidade�

(un.)
Comp.�
Unitário�
(cm)

Espaç.�
(cm)

Comp.�Total�
(cm/un.)

Peso�total�
(kg/un.)

CCT 250 x 100 A 250 125 100

N1 6,3 72 187 14 13464 32,9868
N2 6,3 72 215 14 15480 37,9260
N3 6,3 76 272 14 20672 50,6464
N4 6,3 24 134 14 3216 7,8792
N5 6,3 20 159 14 3180 7,7910
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 171 14 1710 6,7545
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 9 67 14 603 1,4774
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 121 7 1452 3,5574
N12 6,3 6 121 7 726 1,7787
N13 6,3 6 121 7 726 1,7787

CCT 250 x 120 A 250 160 120

N1 6,3 72 205 14 14760 36,1620
N2 6,3 72 233 14 16776 41,1012
N3 6,3 88 272 14 23936 58,6432
N4 6,3 28 134 14 3752 9,1924
N5 6,3 20 194 14 3880 9,5060
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 199 14 1990 7,8605
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 11 67 14 737 1,8057
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 132 7 1584 3,8808
N12 6,3 6 132 7 792 1,9404
N13 6,3 6 132 7 792 1,9404

CCT 300 x 100 A 300 125 100

N1 6,3 88 187 14 16456 40,3172
N2 6,3 88 215 14 18920 46,3540
N3 6,3 76 322 14 24472 59,9564
N4 6,3 24 134 14 3216 7,8792
N5 6,3 20 159 14 3180 7,7910
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 171 14 1710 6,7545
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 9 67 14 603 1,4774
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 121 7 1452 3,5574
N12 6,3 6 121 7 726 1,7787
N13 6,3 6 121 7 726 1,7787

CCT 300 x 120 A 300 160 120

N1 6,3 88 205 14 18040 44,1980
N2 6,3 88 233 14 20504 50,2348
N3 6,3 88 322 14 28336 69,4232
N4 6,3 28 134 14 3752 9,1924
N5 6,3 20 194 14 3880 9,5060
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 199 14 1990 7,8605
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 11 67 14 737 1,8057
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 132 7 1584 3,8808
N12 6,3 6 132 7 792 1,9404
N13 6,3 6 132 7 792 1,9404

Quadro�de�armaduras4

Dispositivo Altura�
(cm)

A
(cm)

Tubo�
(cm) Posição φ�

(mm)
Quantidade�

(un.)
Comp.�
Unitário�
(cm)

Espaç.�
(cm)

Comp.�Total�
(cm/un.)

Peso�total�
(kg/un.)

CCT 350 x 100 A 350 125 100

N1 6,3 100 187 14 18700 45,8150
N2 6,3 100 215 14 21500 52,6750
N3 6,3 76 372 14 28272 69,2664
N4 6,3 24 134 14 3216 7,8792
N5 6,3 20 159 14 3180 7,7910
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 171 14 1710 6,7545
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 9 67 14 603 1,4774
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 121 7 1452 3,5574
N12 6,3 6 121 7 726 1,7787
N13 6,3 6 121 7 726 1,7787

CCT 350 x 120 A 350 160 120

N1 6,3 100 205 14 20500 50,2250
N2 6,3 100 233 14 23300 57,0850
N3 6,3 88 372 14 32736 80,2032
N4 6,3 28 134 14 3752 9,1924
N5 6,3 20 194 14 3880 9,5060
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 199 14 1990 7,8605
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 11 67 14 737 1,8057
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 132 7 1584 3,8808
N12 6,3 6 132 7 792 1,9404
N13 6,3 6 132 7 792 1,9404

CCT 400 x 100 A 400 125 100

N1 6,3 116 187 14 21692 53,1454
N2 6,3 116 215 14 24940 61,1030
N3 6,3 76 422 14 32072 78,5764
N4 6,3 24 134 14 3216 7,8792
N5 6,3 20 159 14 3180 7,7910
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 171 14 1710 6,7545
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 9 67 14 603 1,4774
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 121 7 1452 3,5574
N12 6,3 6 121 7 726 1,7787
N13 6,3 6 121 7 726 1,7787

CCT 400 x 120 A 400 160 120

N1 6,3 116 205 14 23780 58,2610
N2 6,3 116 233 14 27028 66,2186
N3 6,3 88 422 14 37136 90,9832
N4 6,3 28 134 14 3752 9,1924
N5 6,3 20 194 14 3880 9,5060
N6 8,0 8 146 14 1168 4,6136
N7 8,0 10 199 14 1990 7,8605
N8 6,3 6 68 12 408 0,9996
N9 6,3 11 67 14 737 1,8057
N10 6,3 7 88 14 616 1,5092
N11 6,3 12 132 7 1584 3,8808
N12 6,3 6 132 7 792 1,9404
N13 6,3 6 132 7 792 1,9404

CAIXAS�COLETORAS�DE�TALVEGUE�COM�GRELHA�DE�CONCRETO�-�CCT

1 - Dimensões em centímetros (cm), exceto diâmetro das barras de aço, indicadas em milímetros (mm);
2 - As caixas coletoras de talvegue devem atender aos requisitos da norma DNIT 026-ES;
3 - Os consumos médios indicados correspondem aos quantitativos efetivos segundo a geometria do dispositivo;
4 - Os detalhes das armaduras aplicam-se às caixas coletoras de talvegue com grelha de concreto, representadas por meio do desenho 6.9 (a);
5 - Adequar os comprimentos das barras N1, N2 e N3 nas regiões das aberturas laterais e posterior. ÁLBUM DE PROJETOS-TIPO DE DISPOSITIVOS DE DRENAGEM DESENHO

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT
Notas:

CAPÍTULO 6 - DRENAGEM PARA TRANSPOSIÇÃO DE TALVEGUES
 EMENDA 3

CAIXAS COLETORAS DE TALVEGUE COM GRELHA DE CONCRETO - CCT

6.9 (c)


